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A vida continuará enquanto existir gente para cantar, 
para dançar, para contar histórias e para ouvi-las.

Oren Lyons1 

1 Oren Lyons em entrevista com Bill Moyers, em SIMPKINSON, C.; SIMP 
KINSON, A. (eds.). Sacred Stories – A Celebration of the Power of Story to 
Transform and Heal, 1993, p. 9.
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Introdução à coleção Amor e Psique

Na busca de sua alma e do sentido de sua vida, o 
homem descobriu novos caminhos que o levam para a sua 
interioridade: o seu próprio espaço interior torna-se novo 
lugar de experiência. Os viajantes desses caminhos nos 
revelam que somente o amor é capaz de gerar a alma, 
mas também o amor precisa da alma. Assim, em lugar 
de buscar causas, explicações psicopatológicas para nos-
sas feridas e sofrimentos, precisamos, em primeiro lugar, 
amar a nossa alma, assim como ela é. Desse modo é que 
poderemos reconhecer que essas feridas e sofrimentos 
nasceram de falta de amor. Por outro lado, revelam-nos 
que a alma se orienta para um centro pessoal e transpes-
soal, para a nossa unidade e a realização de nossa totali-
dade. Assim, a nossa própria vida porta em si um sentido, 
o de restaurar a nossa unidade primeira. 

Finalmente, não é o espiritual que aparece primeiro, e 
sim o psíquico, e depois o espiritual. É a partir do olhar do 
imo espiritual que a alma toma seu sentido, o que significa 
que a psicologia pode, de novo, estender a mão à teologia. 

Essa perspectiva psicológica nova é fruto do esfor-
ço para libertar a alma da dominação da psicopatologia, 
do espírito analítico e do psicologismo, para que volte 
a si mesma, à sua própria originalidade. Ela nasceu de 
reflexões durante a prática psicoterápica, e está come-
çando a renovar o modelo e a finalidade da psicoterapia.  
É uma nova visão do homem na sua existência cotidiana, 
do seu tempo, e dentro de seu contexto cultural, abrindo 
dimensões diferentes de nossa existência, para podermos 
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reencontrar a nossa alma. Ela poderá alimentar todos os 
que são sensíveis à necessidade de colocar mais alma em 
todas as atividades humanas. 

A finalidade da presente coleção é precisamente res-
tituir a alma a si mesma e “ver aparecer uma geração de 
sacerdotes capazes de entenderem novamente a lingua-
gem da alma”, como C. G. Jung o desejava. 

Léon Bonaventure 
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APRESENTAÇÃO

Um conto de fada, uma estória de eventos surpreen-
dentes/extraordinários, pode impressionar um ouvin-
te atento como um enigma que guarda um segredo.  
O conto parece despertar o desejo de compreendê-lo 
mais e mais até descobrir seu significado oculto. 

M.-L. von Franz1

Durante muitos anos, estudei os contos e costu-
mava utilizá-los nas sessões de terapia junto aos meus 
clientes. Ao contar alguns casos e exemplos nas minhas 
aulas, os alunos perguntavam como eu escolhia os con-
tos para usá-los na clínica especificamente para essa ou 
aquela pessoa.

Bem, um dos critérios é conhecer muitos contos, 
procurando compreender o tema subjacente que cada 
um deles revela em sua narrativa. Para isso, é preciso 
conhecer o conto um pouco além do maravilhamento que 
ele nos provoca.

O outro ponto a considerar é o próprio cliente.  
É preciso conhecer pelo menos um pouco de seu con-
flito premente, saber com qual complexo está lidando, 
ou, ainda, o tema subjacente a suas dores e anseios. E 
aqui vamos encontrar os vários dos temas básicos, sobre 

1 FRANZ, M.-L. Von. Archetypal Symbols in Fairy Tales. North Carolina, EUA: 
Chiron Publications, 2021. p. 1. (Collected Works, v. 1). 
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relacionamentos, sobre pai e mãe, sobre o feminino e o 
masculino, trabalho, entre outros. 

O conto, na clínica, pode funcionar como uma pará-
bola. Ele se apresenta no lugar intermediário, na zona 
entre claro e escuro, noite e dia, trazendo a metáfora da 
vida real e a possibilidade do “como se”. Mas, além dos 
grandes temas arquetípicos, podemos considerar dife-
rentes contos para diferentes fases da vida. Existem os 
contos cujos personagens são crianças ou mesmo filhotes 
de animais em fase de desenvolvimento, como “Os três 
porquinhos” e “O Patinho Feio”, além de “João e Maria”, 
“João e o pé de feijão”, e “O Pequeno Polegar”.

Quando falamos de heróis, normalmente pensamos 
na fase da vida quando se é jovem, e quando a coragem 
e a determinação são necessárias para enfrentar todos 
os desafios e obstáculos para o conseguimento de me-
tas, como independência dos pais, carreira, casamento, 
filhos. Branca de Neve, Bela Adormecida, Pele de Asno, 
Valente, Cinderela, João Bobo, João de Ferro são alguns 
exemplos desses heróis jovens.

Mas existem outros contos cujos protagonistas são 
adultos, ou mesmo velhos. São os contos da meia-ida-
de, ou da maturidade, e os contos de sabedoria. Vamos 
encontrar esses contos em sociedades e culturas rurais 
em que os adultos ou “mais velhos” são reverenciados e 
reconhecidos por seus conhecimentos. 

Entre as comunidades rurais mais antigas, sejam 
elas ocidentais, orientais ou africanas, que dependiam 
dos conhecimentos dos mais velhos para a sobrevivência, 
vamos encontrar os contos relativos a maturidade, velhi-
ce e sabedoria. Quando as aldeias dependiam da agricul-
tura, e as pequenas comunidades litorâneas, da pesca, 
a idade e a experiência representavam bens preciosos. 
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Os mais velhos conheciam os sinais da natureza. Existe 
mesmo um ditado italiano que diz: “sol branco, foge do 
campo”, pois era sinal de chuva. Os pescadores conhe-
cem o mar, e sabem dizer se o mar está para peixe ou 
não. Eles conhecem os ventos, e avisam, quando o vento 
noroeste sopra, que o tempo vai mudar, que o vento nor-
te vai trazer nevascas, e assim por diante.

Vamos encontrar contos de sabedoria entre os con-
tos da Índia, que traduzem de alguma forma os ensi-
namentos de Confúcio e Buda. Os contos de sabedoria 
sempre nos trazem uma reflexão sobre o sentido da vida.

Assim, temos vários contos, para todas as idades, e 
com todo tipo de tema para nos acalentar e trazer espe-
rança em todos os momentos da vida.
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INTRODUÇÃO

Nossas vidas estão imersas em histórias. Conhece-
mos muitas histórias: as da família, as dos vizinhos, dos 
amigos, as que nos contam os jornais e as revistas, as 
recentes e as muito antigas. Contudo, algumas histórias 
nos tocam mais que outras. Elas nos tocam de maneira 
tão profunda que chegam a produzir transformações na 
nossa maneira de agir e pensar. Quando ouvimos uma 
história e ela nos causa esse tipo de sensação, muitas 
vezes não a compreendemos de maneira clara, mas sa-
bemos que algo precioso foi tocado dentro de nós. Ela nos 
faz sentir mais próximos de nós mesmos. Sentimo-nos 
mais conectados com a natureza, com a beleza, algumas 
vezes como coparticipantes da criação, ou mesmo de bem 
com a humanidade. Como nos sonhos, tais histórias/es-
tórias trazem imagens e símbolos que nos levam a refle-
tir e nos abrem para uma nova consciência. Os contos 
de fadas ou contos de encantamento fazem parte desse 
grupo de histórias/estórias. 

Desde os tempos primevos, procuramos explicação 
para fatos nem sempre explicáveis, como certos fenô-
menos da natureza, nossa origem, destino, nascimento 
e morte. Surgem, então, as mais diversas formas de ex-
plicação, entre elas as histórias de origem, que são as 
histórias sagradas dos povos, pois lhes contam a respei-
to de sua aparição na Terra. Contam como surgiram os 
primeiros seres, sobre sua ascendência, e até mesmo a 
missão a eles destinada. São seus mitos, carregados de 
significado, que levam o indivíduo a se conectar consigo 


